
“Agora a obra de arte tem que voltar a ser o verbo original, ou o grito—como
diria Raul Brandão—responsável e comprometida com a sua própria aven-
tura inauguradora do mundo. Concretamente, a obra de arte terá de voltar
a ser a palavra que rompe o silêncio entre mim e outrem. Isto significa,
efectivamente, uma volta à oralidade, que a civilização das bibliotecas e da
imagem rainha longamente interrompeu.”

A palavra que rompe o silêncio
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Não podemos dizer duas palavras ao mesmo tempo. Também não podemos ler duas palavras ao mesmo tempo.
Mas talvez achemos, no entanto, que podemos ver duas palavras simultaneamente quando estas se dão como
imagem, por exemplo, como duas palavras sobrepostas. No entanto, precisamos de encontrar primeiro cada
uma delas para então as visualizarmos na sua sobreposição. A palavra tem este efeito em nós, o de bastar apenas
um vestígio da sua presença para nos fazer logo querer encontrá-la.

Cada palavra tem um lugar, ocupa o seu lugar. O seu sentido deriva do modo como se posiciona em relação às
outras palavras, as que a antecedem ou as que a sucedem. Isto acontece mesmo com a palavra primeira, ou
com a palavra última, ou ainda com aquelas que (a)parecem sozinhas. Porque outras antes se disseram, e outras
depois se dirão. E a palavra sozinha só diz o que diz porque evoca as ausentes. Entre as palavras há movimento,
há espaço e há tempo. Há então distância e proximidade porque existem relações entre as palavras.

E se relêssemos estas frases colocando “corpo” onde se encontra “palavra” e “corpos” no lugar de “palavras”?
E se no balanço dessa releitura percorrêssemos “A palavra que rompe o silêncio”?

A palavra é para todos. Mas será sempre o que dela o corpo fizer. E o corpo é só de cada um.

Marta Traquino, 15 de Janeiro de 2011.
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